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gSiOSérCARLOS AZEVEDO f 
o" reOiírlo /inoi da Subcómis-

~8,ão d$ Ejdupação, Cultura e Esportes 
'.manteve'à sistemática dos trabalhos 
ĵáp Qrupó Executivo âa Reforma do 

^Ènsiriéí^Skperiorè da Comissão de 
''E3titdòfConstitucionais; confundiu 
"êãuhàç^Ó^om administração, cuí-
•'âou[d&Q$9unto$ regulamentáveis em 
iportàtiasfHgnorou a realidade bra-
*$Ueirttzdtstribuiu recursos públicos 
•emcamudópias e criou obrigatorie-
•Made&paraoEstado, esquecendo-se 
*de d.ífiêt"<áe onde virá o dinheiro; 
' talveztps>j,§er isso óbvio: do bolso do 
contribuinte. 

0.i. -N(io?é,trazoável comparar o nú-
..metoffi[artigos da bicentenária 
.Çonsítãiiçao norte-americana (sete 
'lartígqS£2ff emendas) com os do rela-
~fl$TÍà:Gilaao, (29 artigos) mas é razoá
vel ièjtèbfâr que essa Constituição 

'"úãò* menciona as palavras educa-
^ãoydiífíuYá, ciência ou esportes, tal-
^^ez-sitgetiniio que a prodigalidade 
^ãè drttgós^m texto constitucional 
ínUU)'àTtérayá nossa deprimente atua-
Zçãó nesses *setores. 
.?•*• •Fomentando o empregutsmo, o 
*Tèlatôrio--assegura que "Lei federal 
•àefinifãyincentivos para os profis-
í-sionaja desnível superior que, ime-
•dtotanyent&após o término do.curso, 
••exerçam^ SUas atividades em áreas 
ífifastadas-dos grandes centros urba-
&nps";^ w*ma proposta disparatada 
$têspQT.que muitas dessas "áreas 
Mastad&s^precisam de técnicos de 
pftelffi/dift e não de doutores inca-

"hazes' desprover o próprio sustento 
6sèm d^spróteção do Estado. Há no 
'^relatório"várias e várias incon-
lg^uêÃdfà's'Tma3 límitar-me-et a co-
^rnenU& duas; no parágrafo único do 
PÀ*L3°f<éstâ>-escrito que "O acesso de 
st&dos^ós brasileiros à educação obri-
oífatórta-eijratuita é um direito públi-
-ico subjetivo acionável contra o Es-
ztado mediante mandado de injun-
oção,". ?&èixando de lado que, se for 
•sassirn.i-rjfi^g e pobres estudarão de 
graçO)^ austa do contribuinte, re-

Jepiprff, qj/£, ninguém pode questio-
znarp' direito do jovem á educação, 
°TOm â$èvetdo pai de garanti-la; em 
°$pc'iedádeè' democráticas, é a famí-
Hia a fôspònsável pela educação de 
''Sèusprópft&s filhos, cabendo ao Es-
•tãdo'féBef:oumprira lei que a obriga 
tàcolóbã-loirna escola na idade pró-
xpriayspenalizar os pais que assim 
oitãoiprobedam e, finalmente, ofere-
aõer educação de graça aos que não 
$enhamicpndições materiais de es-

..(íidar.riiiv^ 
-O';,, ; p relatório disciplina o "exercí

cio dos direitos culturais", o "dever 
de cada um respeitar os direitos cul

turais dos1 outros" e a "responsabili-
- "dádè ffiçdda um em defender a cul
tura edémtnciar, na forma da lei, os 
^dtos^è^eià^ontrários". Sem saber o 
''4fUeSséja>jrdirelto cultural", observo 
uftte<e~~fíòeii)'a para o País a criação 
'àostâãedo&duros" da cultura e que 
mãodiâ'GOmo colocar em prática pro-
ypostaitèminjisttada. 
si: É-irtadiável mudar a educação 
.ittrasjLtetr&úe nem se discute se a 
..àonstjtuiçâo deve ou não fixar dire-
ffizes^gexàts; mas o relatório — di-
^e^m^Q$fí$ev-tdo aos "xiitas" da edu-
^£tçdo-^-c um texto tecnicamente 
^tieléqffilç^pedagogicamente inci
piente é politicamente nocivo aos, in-
*fèrès§èlrúàcionais. Teria surgido: 
'úm bom texto se; por exemplo, tives
sem adotado várias outras-propôs-

' tas, entre elas as do senador João 
Calmon, Se o relatório for incorpo-, 

rtado Qfrtex,to constitucional, asés-
'cçòlas:hrivadas, leigas e religiosas, 
^fèchàmo' às portas pois, apesar de 

incúitjfòfâses p3eudo-pedagogossa-
^bem-porfidr pelo que querem: estati
zar rá*eÍEucação para dominá-la, É 
ne$adxd>maneira eficiente de moldar 
-sós mentes e as consciências dós jo-
ovens;izomwse já não bastasse a'pre-
•*gação esquèrdizante que fazem atrà-
-ivés díiivws, alguns custeados pelo 
,$P2Ç. Quanto a esse ministério^ain-
04& hoje,4çstina menos de l%deseus' 
tâecursfig-orçamentários para o ,i° 
.$r,au e,<jhãis de 73% para o nível 
jjSttpertaç,õçc, apesar disso, oferece, 
^em jm&dia', ensino de qualidade 
^UêM'^desejável; no setor púbii-
,èp, flf universidade brasileira apre

senta ^gó^à uma das maiores rela
ções professor/aluno do mundo, cer
ada detyéfâumas cinco vezes maior 

que a existente nos Estados Unidos, 

£U& M'-'"-' '• 

cerca de 1/23; mesmo assim, não há 
como comparar a produtividade da 
universidade nortê-americana e a 
da brasileira, bastando vero volume 
de pesquisas lá feito. . 

Discute-se atualmente.com vivo 
interesse, se a crise- nacional é de 
ordem económica ou política, mas 
na realidade ela é de ordem moral e 
isto se deve à falência de nossa edu
cação, pródiga em recursos e parca 
de exemplos, ideias e resultados. Ê 
de tal ordem o descalabro do ensino 
superior no Brasil, agora que as as
sociações de classe assumiram o seu 
controle, que dentro em breve talvez 
tenhamos de importar pròfissiondis; 
isso não se deve apenas a aspectos 
organizacionais e administrativos 
da Universidade nos dias de hoje, 
mas ao conteúdo do que se ensina e 
não está longe da realidade dizer 
que, nos três primeiros semestres, o 
aluno das universidades aprende o 
que, há trinta anos, constava dos 
currículos dos cursos clássicos e 
científicos. 

Essa falência do ensino, junto 
com a crise moral que se manifesta 
em tantos setores, fez surgir a ogeri-
za nacional à elite e aqueles que cul
tivam padrões de moralidade pes
soal e pública; em vez dessas virtu
des, que geram as riquezas das na
ções, valorizamos o "mutirão", o 
"jeitinho", o "pensamento positivo", 
a "corrente pra frente" tidos como 
atributos mai3 altos de nossa gente 
nos dias atuais. Ignoram que o de
senvolvimento de qualquer nação 
está indissoluvelmente ligado á qua
lidade do ensino que oferece e ao 
nível de escolarização de seu povo. 
A Inglaterra foi talvez a única na
ção do mundo, ou pelo menos a mais 
importante, que conseguiu se desen
volver antes de universalizar a edu
cação fundamental; mas isso só foi 
possível porque tinha uma indústria 
altamente sofisticada e homens de 
empresa capazes e clarividentes 
que, afinal, deram início á Revolu
ção Industrial: James Brtndley, 
John Mac Adam, James Hargreaves,-
James Watt, John Wilkinson e Ro-
bert Fulton entre outros. Mais ain
da, sua ciência sempre foi de alto 
nível, bastando lembrar que o pri
meiro esforço bem-sucedido de com-
preensão do Universo, que prevale
ceu até o início deste século, foi feito 
por Newton e que Maxwell, Fará-
day, Dirac e Eddington são ingleses. 
Há também exemplos em contrário; 
a vizinha Argentina tinha o mais 
alto padrão de vida da América La
tina à época em que a Universidade 
de Buenos Aires, dos prémios Nobel, 
Houssay e Leloir, era uma das me
lhores do mundo. Com o advento da 
demagogia e incompetência do regi
me Peron, a grande nação de Sar-
miento sofreu graves abalos dos 
quais dificilmente se recuperará. As 
universidades argentinas, concomi
tantemente, caíram de padrão e aco
lheram demagogos e incapazes;. 
quem não se lembra de Peron exibin- • 
do ao mundo o "seu cientista" que : 
obtivera o controle da fusão nuclear 
que hoje os EUA, a .URSS e países , 
europeus ainda não conseguiram? ; 

No Brasil,, as universidades são '' 
um peso morto e, quanto ao resto, 
não há porque ocupar o tempo do 
leitor. Quando Alice, a do País das 
Maravilhas de h. Carroll, perseguia 
o coelho enfatiotado que olhava as 
horas em seu próprio relógio de bol
so, ela caiu em um poço e, na queda, 
conjecturou que, ou o poço era muito 
fundo ou ela caía muito devagar 
pois conseguia ver, com clareza, tu
do o que se passava ao seu redor e 
até podia prever o que iria aconte
cer; no fundo do poço, Alice bebeu 
uma poção mágica e ficou reduzida 
ao tamanho dos animais que lá esta
vam, coelhos, ratos, patos e outros, 
mas logo se acostumou á sua nova e 
reduzida estatura. A educação bra
sileira está em queda livre há pelo 
menos dez anos e, já chegando ao 
fundo do poço, alguns se acostuma
ram (mas uns poucos.ainda resis
tem) a conviver com incompetentes, 
farsantes, desonestos e outros de es
tatura ainda menor. Mas vamos to
dos para o fundo do poço e, devido á 
relatividade de muitas coisas, logo 
se acostumarão a padrões de com
portamento, curiosidades e ambi-> 
ções bem reduzidos. É pena.' 
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